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Maré mais alta do ano
assusta moradores
Avanço do mar na Ponta
da Fruta ficou mais
grave com a chegada
da maré de março.
Paredes e quiosque
foram derrubados

Tayla Oliveira

Amaré de março está assus-
tando moradores de Ponta
da Fruta, em Vila Velha. On-

tem, a maré alta atingiu o maior ín-
dice do ano, por volta das 16 horas,
quando alcançou 1,5 metro.

Segundo eles, os problemas cau-
sados pelo fenômeno têm se tor-
nado recorrentes.

A água do mar chegou a atingir o
calçamento que divide a areia da
praia e os quiosques de Ponta da
Fruta. De acordo com moradores
da região, a água começou a subir
na última terça-feira.

O sinal de que a maré mais alta
estava chegando não começou on-
tem. Os primeiros estragos foram
mostrados em reportagem de A
Tr i b u n a no último dia 11.

“Há 15 dias, nosso quiosque foi
atingido pela água e uma parede
caiu. Agora, temos certeza de que
não tem condição de voltar a fun-
cionar ”, contou a comerciante
Edilene Fernandes, 47, uma das
proprietárias do quiosque Bar do
He l vé c i o.

Essa não foi a primeira vez que o
quiosque foi danificado pela força
da maré. Em março do ano passa-
do, o local teve parte da cozinha e
do telhado atingidos.

“Sempre que a água sobe, nós fi-
camos preocupados. Já perdemos
o quiosque, que era sustento de
parte da família, e agora temos me-
do de que a água atinja a nossa casa,
que tem 25 moradores”, contou.

Depois de 40 anos, o local abriu
pela última vez no Carnaval, pois
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“Alta de maré é
intensificada quando

o fenômeno é somado a
mudanças climáticas”Agnaldo Silva Martins, doutor em
Oceanografia Biológica

ACERVO PESSOAL

SAIBA MAIS

O que é maré
> FENÔMENO astronômico resultado

do alinhamento de Lua, Sol e Terra.

A LTA
> A MARÉ alta é chamada sizígia. Ela é

mais acentuada porque a Lua e o Sol
exercem sua atração em uma mesma
linha.

> NESTA SITUAÇÃO, a maré preamar
(alta) e baixa maré (baixa) têm uma
grande diferença em relação ao nível
das águas.

FENÔMENOS CLIMÁTICOS
> OS FENÔMENOS climáticos somados

à alta da maré agravam a subida da
água e podem causar desastres e
prejuízos aos moradores.

P R E V I SÃO
> DE ACORDO com a previsão, divulga-

da pela Marinha do Brasil e pelo Cli-
matempo, a partir de hoje a maré de-
ve começar a baixar e a tendência é
que diminua até a próxima semana.

O R I E N TAÇÃO
> S EG U N D O o doutor em Oceanografia

Biológica Agnaldo Martins, a popu-
lação deve ficar atenta aos horários
de subida e descida da maré ao se
programar para passeios ou para
trabalho, no caso de pescadores.

> HORÁRIOS e altura da maré podem
ser conferidos na página do Tempo
de A Tribuna.

EDILENE FERNANDES teve seu quiosque destruído com a chegada da maré de março e teme que água atinja a casa

já não trazia o retorno esperado.
Segundo Edilene, a situação tem

afastados turistas e visitantes.
“Muitos pararam de procurar a
nossa praia. A subida da maré,

mesmo quando não atinge a maior
alta, está sempre tomando grande
parte da areia. Normalmente, o tu-
rista tem de duas a três horas pela
manhã para aproveitar a praia. De-
pois disso, o mar começa a inva-
dir ”, contou a comerciante.

A Prefeitura de Vila Velha infor-
ma que a região da Praia Rasa tem
tendência natural de sofrer erosão
em períodos de maior energia da
maré e do vento atingindo as edifi-
cações que estão ocupando a areia
de forma irregular, já que esse es-
paço é área de Marinha.

A prefeitura disse ainda que os
técnicos relatam que qualquer in-
tervenção para tentar conter a for-
ça natural do mar é de alto custo e
que a sua eficiência não tem total
garantia, a exemplo do que acon-
teceu em vários municípios do Es-
tado. Um relatório foi elaborado e
encaminhado para a Secretaria do
Patrimônio da União (SPU).

C O N T E N ÇÃO

Medo de afastar visitantes
O pescador José de Anchieta

Ferreira Filho, 49, ajudou a con-
feccionar sacos com areia para
servir de contenção e evitar que a
água do mar invada imóveis na

Ponta da Fruta.
“O nosso medo é que a água inva-

da estabelecimentos e cause mais
prejuízos, como a diminuição de tu-
ristas e visitantes na nossa região.”


